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'Grandiosa- a mallif,:staGã0 
lealismo monarchico ieva-

da a Cff•ito pela cidade do 
porto. 
Ainda bem que parece ter 
i abado de vez esse perni-
cioso indifferer-t1smo de que 
enfermava a maioria dos mo-
narchicos portuguezcs. 
E' preciso que: todos tios 

convençamos de qual é o nos-
so dever. republicanos portiiguezes. 
Crentes tão sinceros como Em d,!sordelis e tumultos, 

alguns raros republicanos, em arruaças p•rtiirb adoras da 
mais sinceros e d-,votados doi ordem pública só teem sitio 
que a maioria d'c ll, s, nós, to- presos republicanos. 
elos os monarchicos, temos Não tendo a policia meio 
vivido n'uma quasi crimino- d- apurar com segurança, tio 
sa indiff,:rença, moai-,nto cia desordem,quaes 
Tendo cotnnosLo o sentir 

do paiz inteiro, tendo por 
nosso lado as almas leaes de 
todos os patriotas, porque 
hemos d3 assistir, n'ui-na co-
vardia espantou, ao espesi-
nhar das nossz•z lib,:rdad_--•' 

Se é duro viver n'um paiz 
em que os governantes es-

cravisam a conscicacta na-
cional, se é irritante sentir 
pezar sobra nós o jugo da 
trrannia, se contra cila t•-
inos sempre gritos dc r.-,vol-
tada angustia, porque razão 
s'.lpl)ortarnos as prepotenclas 
e os abusos d: tuna minoria peitabilidade reão poda, ad-
desorientada, dcst::al, sem mittir qualquer suspeita. I, 
educação,aggressiva, revolu Iq-ic dizem os rcpublicEnosd> 
cionaria? um celebre passeio ris car-

ruag--m atrai. d : utn corá ' 
carnavalesco no Porto, co:71 
urna escolta d-- matrtapilhos 
levantando de espaço vivas 

mais feroz é esta do que a ao cir... ó... ó... ósta. 
primeira. Simplesmente carnavaleS-
Tudo quanto a cidade in- co, não acham? 

vista tem de maior importan-
cia social foi a Lisboa pres-
tar a El-Rei as suas hom-,na-
gens leaes. 
A imprensa republicana, 

seguindo os seus eternos usos 
de injuriar e mentir, refere-
se, n'uq-ia foraia repugnante, 
a esta manifestação. 

Podem os republicanos, 
inimigos das instituições, fa-
zer comicios, manifestações 
publicas sempre ruidosas, ao- 
clarear coai todas as ener-
gias de sua força pulmonar 
os seus homens, e não po-
dem cidadãos livres e ordei-
ros ir apresentar ao chefe do 
Estado os seus protestos de 
lealdade aos poderes consti-
luidos. 
Podem os republicanos 

exercer o seu direito de •'O- de descargas electricas 1'ai longe,muito 
to sem entraves,c não podem longe; o ar é de trovoada; o sol hoje 

estã mais dasinaiado, e corre uma vi-
os cidadãos livres de Lisboa roi áo leve de N'.-0. 
usar d'zsse direito sagrado, A nascenca da uva é abundantissi-

ma; estai, todavia, a entrar numa epeo-
porqus não Icvain conto chan- ca do maior p—rigo,•é a purga; m•is, 

A tyratini i quer venha d 
um alto pod-,r, gllc.r Se tlrm 
nas agitacõ.:s da massa, é 
sempre a t;Tannia, e muito 
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A' Trilogia dal R-•vol:Icão 
franc•za o partido rép' ublica-
no portuguez faz uni addita-
mento para seu uso: 
,Liberdade... dc funil. 
Egualdad-2... de egoismos 

e ambições. nem mais nem menos do que o ca• sl0nlstxs, oramos os svn,li;ant y c',ua eoati:uult a xndttr ;i recit:L. 
Fraternidad daver de um homem• fugiu então es- d'esses' r,•eentes e còudemnari is Mas , como n<ïo via ara traz, o e... na Inh'Iga • • - s p 

pav o-ido gritando por sliccorro. aeont•ei Tle[]tos. , , que não admira, assim trancho;. ;i 
e no socco. 

E... muito mais que fica 
para outra occasiao. 

i propri,!Jade—E;;Zpre•a de O CO.ILVERGIO DL' BA7¿CF,LLOS 
ltedao,ào o admìnistriL ào—l:. D. Antonio Barroso, u.0 133, 

II ij fes a•,••• 1CCIla rama gravata encarna- `' 1°•Os com o annextm:—os ilt9leles diosa festa, principiand o então o trio 
<• -70 gostam de rer bons principi,9 dito, que terminará, com deslumbran-

' da. i: são a• gredidos, São in- aos filhos... dos outros. te solemaiciade'em o domin<> > se • iin-

r_loncqrelzle•• d 1 -j' , b sultadOS ve!;a OS C 1[11 • ec 1- •,i°uiho só se vende para consumo • te.'E' orador o rev. José Ribeiro Bra-
interno, e esse mesmo, que ha, é pou-, aa, meu presado colleg:L da « Voz da 

dos de 't'Otarl co; pois que a maior parte dos la- herdade». 
Podem OS republicanos não colheram vinho, que Estes actos de religião e de pieda-

sati;fizesse ao consumo das.suas ca- de christá, devem=se ao inexceu:vel 
maldizer e intrigar a propo- sas• Etì sei de uma freguezia u'este zelo da e tãi.a sr.a D. ruiria das Do-
sito de tinia simples d1•cus' •Valle,,e.que é, uma.das maiores, cm- res Cerqueira Machado Cruz. 

que quast Cudos os- lavradores estão Até á semana. 
são de Ide:Bs entre políticos comprando vinho nas tabernas pari Pancracto. 
inonarchicos. E não pod.:mos seu consumo; C, todavil,, esfamos.em 

Jl.tïo,'ai entrar' tia epocha em que   
nós todos, qtt• vemos,, quL mais se beb_, porque tambem é esta 
ouvimos, pOl'gl1C não SOI110S al epocüa, em que mais súa. 

Agora cegam-se as hervas nos 1a-
CCaOs nClll surdos, ÍEiZCC a 1171- meirw para a semente, e, para n se-

nima _ eferencia ao lavar d,: 
roupa suja qu-- tem sido to-
das as magnas ;'ent7lo•S X105 

quer de Lisboa, cie onde embarcasse, 
E, COi<a C11r10Sa, nenhum escrevia ã mulher dizendo- lh e, que 13 

desses presos disse professar ia e;1 e. 
Isto repetiu-o urnas ires ou quatro 

outro credo politico que não tezes, 
fosse •republica:lo. 

São c11-,s o paiz:' Não. 
Ltlatli-11135 n• cadastros, ve-

jam as classe a que perten-
cem e qual o seu comporta-
lhento. 

A man1festuçào & domi ,1_ 
O, eSporitanea, cOtll,)OSta d3 

ind1vid;los da ma\ima reS-

I>`r pressões 
mana qae entra, lavram-se essas ter- ti• clios cl'unta excursao equestre) 

rs, que s o as ultimas a serem lavra-d.. III i 
s em antes das restevas. O milho 

nas terre• já semeadas nasce bem, e Elias •íi. pozelide 
está `+bniia. 
—Tenho a fazer uma rectificação A viagem, desde Parelhal a Es-

ao que aqui Misse, faz hoje oito dias, pozende, a horas de s sia e de-

referente ao suicídio do Caruncho, de baixo d'uma calmaria morna; não S. Fins. 
E' venía le terem-se dado quaes- foi a qus m;.is gratas ie_,ordaeúes 

quer desavenas entre o Caruncho tios deixon. 
a mulher; e 'quando elle estivesse de Houve até a tentacãn do desa-
e,zbrito, agarrava em si, e la até ao nimo a invadir nos, á qual res s-
BrazJ, como quem vae d'aqui a• Vil-
lar do Monte. Caruncho voltava bua_ timos brava e ll °roicame:.te eorn a 
fiteiro, e entrava em vida aiegre com teim,_idade dos nossos propositos 
a sua cara r.ietade• e co:n a firmeza ias uebrantavel os indlviduo> tl': a como- q 

g P Quando chegasse o tempo de nova <}as nossas r_ suluçúes, que sempre 
veram, prende alguns d'a- desavenca, Caruncho, zl,, dava com-

sigo no Brazil; é certo que, de toda, Í foram i nossa companhia insepa 
gtielles que mais no foco da a, vezes que tosse levar o cabrito ás • ravel. 1'oi ésta a ttn ca parte pio 
lucta se encontram. terra, cie Santa' Cruz, quer do Porto,'saica, fastidiosa e insulsa de toda 

a ex,:ursão. 

:1 e:itrada em I±J;pocene1e já te-

ve o seu qu do animad,L. O: fre-

quc•ntador•s dos centros de mã 
Iil mais de um afi no, porC^), que linntta, em ;Lborretiela' • sr.:icei-

Caruncho Catava manso e'g•i ,eto no , •' P 
111 da suai querida aldeia, quando, na ra, a èspel•a dos jorna °s elo Porto, 
quinta-feira á noite, a 7 deste mez, que viuh im na nossa r `e.taguar-
houve nova desavença entre os dolos da, nu carro do cot•reío, desperta-
pomSos, que a miude se bicavam; e, ram da modorrenta üilol•nci 1, es 
na suta- tetra, S, Caruncho desappa-

re,uiçrira•n se rapí(Imn.nte, es-recau ..• casa. }- 
Lá voltou elle para o B -azi!, assen- bra; ejaram amb rs 'os braças, es 

tara tas entra: si mulher e filho. téti leram eatesai{ant ente 'a. perna 
i atssado , porem, que forani os ires dit•e:ta e, et•ui a bocca tão t'as•a-

dias sem clieg:ir a costumada carta 
de aviso, mul!-_er e filho do caruncho damerte gherts riu nos d ix_iva 
prin,ipiaram de ter novas apprehen- : f lsra iienle disttnruir as em•ar-
sóe., e tanto qua ella foi consultara quilhadas gtt 1::•, issoni,-tram zs 
mulher, que bota as c,zr-tas alii em 1 t 
13urcellos;.olhem li, se sabem, quam 

párias c.os estabe,u imeritos. cíns 

é, para coinprareni o bilhete da lote- cates e das pharmaci is, ao s ) rn 
ria grande d> Santo :lntoiüo, e da- estt'et)itos t d.,s te.'r us tamanco,, 
rem nos uma Pa tida de estoira,- no dos bu •epha!os. 
{ alto da Tranqu•cira, oit no convento L—sunbemo-:o d bis — come-di dita. Se nao sabem, o que seja l; 
uma Padella, perguntem ao Rodritio çon a cuscnvilhiue:: 
Velloso, que foi elle, quem deu este p meos di•Is ant. S, h . via •e da-
nome aos IiJSìOS antigos pik;úks, em do tema sulg ilii, a. ria e—i Ia 
que se comia um cabrito da Padeila, i que assumiu propor _lies L llivas e 
o certo e que, a mulher das C81'taS 

disse .í consulente, quc o seu homem t revoltosas e no 11itL d. Pas li .a 
,,andai-a a lu::tar irou: as 8gloaìa, i' .i, por oecasiao da v:3 ó L pa whal, ai-
vista d'esta respost_t da advinhadeira, srilem Hav ia pt at c:Lc} i acto, f1a-

grantes c'e má o luc :Ç ïa. tio a mui-mau a mulher do Uatruncho se con-
venceu, de que elle havia embarcado 
como de costume• ta bondade e a muita cari la {e do 

ror. Ik'eitor d'a t)'lla Viila )vupuu Na quarta-feira seguinte, ou seja c 1 l 
13 deste mez, um rapaz de Ba'.lugíes, esses al`ruens a amar-!)s disca! o-
qae tinha armado uma nassa no rio res, justo pago d cri•ino:as L-
tiaiva entre a fonte nova e aponte iandades. 
das Taboas, ao colher a nassa ticou Tuia. nos, os ino$'ansivos escnr-
assombrado pela sua pesca, que era 

untou-se muita gente, é . laro,tra tira da f iro e ou todo guapo c r-Vade -retro, coso tal modo de vi , , tando de levantar o cadaver do fun-
do, o qu. conseguiram, atando-lhe ela• t clamei. 

uma corda, e, servindo-se do broco Atz já alynmas mu'heres rto — %Ias não des^i. 

de um amieiro, guindaram até fóra eia povo, ri tinia estrebaria da incito Na verdade, mostt•ei n)e eximiu 
agua a cat,eca e hombr os do atoga-
a e não reconheceram.elabre «l ullctn, carpiaun hv po orlo odore ic tc s fie Equi;ti^ão. 

••la••• ry •,' do, qu a    •.i ot alde1• 'Cste entrementes uma mulher de eritamente, a h•ist• _,orte do seu 
Carapecos, que voltava da feira cie ze!oso e bondos's ,imo pastor! 
Barrozálaís, ao atravessar na ponte Sempre émbirr'i com drt8 >, fie 

Z'alle de T:m:el, er de 11.ziu cias T•boas, t'o; atrahida la ge nte, 1 
Temos estado debaixo de i•m ca- que ia, e vinha de vèr o homem rpor' nias jerer))idiacas, e.n occasiües 

pacete d'elcctricidade com o calor to, e foi esta mulher de Car apecos des sabidas e por modos deseon-
intensissimo de um sol de fogo. O ba- que reconheceu o cadaver, sen3o ella certados. o-•l ,dom, o,a ••!  ajy•• ôa' ' -pr, 

a portadora dal triste nova à mulher "ú;ume cbD To° v,o ut• •o romeiro principiou honrem sie descer P i N a das reeelns_ •3ntinhas. 
do—bom tempo—para o—vartavel— e hlhc do morto, que logo se dirigiu i 
em que hoje ,e sustenta. ao sitio, para que se tratasse do en- l . 

Vol i•ir a bandeiras despren iì}as. 

i• assim pa,ssamus a ponte. 

(C)ntioàa) 

ente-ponteai, é honrem, viam-se terro e formalidades precedentes. Aqui,  multo opportunamante ' SOLICITADOR 
castellos de nuvens, a Liste, que pa- Sabe-se que o Caruncho, des,,ie que cabe o meu anrade,:unantu ao rev. 
recíam montanha. cobertas de neve, sahiu de S. Fins até Ballugáes, bebeu 

Timor- ela Custa Nilo, pe'.o so e ouria•se, a iiitervallos, o estrondo- e comeu triga e rosyuilhos em tr,d.is 
as vendas, por que passou. «JI)rra' boruso lttneh que nos ti:ilia pre-

agua-pé. 
—\aproxima quinta-feira cheb i a 

S. Fins uma imagem do S. S. Cora-
cão de J- sus, pelo que tia ali grau- rio des.anso. 

Jlrrtha, morra farta,, pelo que se po-' par.:ido e que sorvemos soffrega- 
dará dizer, que elle roi afogado em mento e pelos dois dedos de ca-

vaco atteneioso, coa qu nus en 

treteve as duas lioras de neces•,a-

tA nossa partida de I+,spgzende 
foi telagraphicarnente particip tela 

ao hospedeiro ela seguinte , para 
gem, o rev. Manoel Ribeiro-Pun-

tes, diretor do conceituado « Col-

legio Poc'oense», na Povoa, de Var-
zim-

Ha um episodió inters:ssante, 
Brotes o sé dermos ouvido aos 

que ela tudo maldize n è :tos que 

não perdoam as 1'ragii zas tios ti-

moratos, que sa• d_.n por oceasiwu 
d,t nossa passaaoni na po ta do 

r'..0, obra, se a n)en)oria me não 

! fallia, cíuc se deve ao valimonto 

do então víscond ele S. Januarío. 
Merece i•,,gisto especial 

uhron;ca, Tão t m muita pT op>'íe-

iJade este termo; ruas desse r:aal 
1 enfermam a maior parte d'eiles. 

Eu appligtt-ii-o, porque }ú um ba-
e.l)aret me perguntou om qn,? alto• 

ras ia a n)inha, chronica. Toei,) en-

c•aideci<lo, respondi , . • a ver,lade: 

nas alota-as cios ai}ius ele \abacs. 

E' (tut, isto vae 1)attictt'IM e deva-
garinho. 

Vamos ao opisodio: 

Ao entrar loa ponte, lia uma, 

faixa estreita de feriu--ter,í, um 

metro de largura pouco mais ou 

menos—assentada no chão. 

Os .bacephalos olharttnl aclmi-

ra:ios pira e.,,a ditl'orença du solo 

C. , estacaram. 

U P, e Valle, quo tem Já fúros 
de brim picaJor, :iaLu esteve cuia 

ulci:as medül Ls, enterrou o elpo-

riu) com raiva, a besta saltou,colu 

um galão que me aterroris•)n, a 

tira ele ferro e eit-o triumphai_to 
no mei.l d L ponte. 

0 P.e portelia -ecuou uns poli-

cos & metros e ve:n, ti n= des-

filad L quas1 vertiginosa, para o 

animal nã) reparar sequer na n•-
rnr;ia do f--ri 

1Ias, ' enbaauu se, porque tor-

nou a ti(-arao p•i de miai. Eu era 
o li, tis ttn)ol,•ito; pti'ava bt•andtt-

Me,ite, com tanto amor, que atv 

us coa)p lnlreiros s • co:ivenceram 

de que eu pertencia ri soeie,Jade 

pr,it-ctora dos aniilla, s. },1, o bn-

crp'lalo... a.idava para tra,t.,_tí 
rè., tia. 

Achei-!he grau, e preparava-

me para desmontar, t ;nbora ipso 

ine a :arretasse uma cai-ta dé in-

;;u ) petente. 

Mas, ii'esta altura, aprmi-ece 

i urna id;ia luniinos i • genial. 

l —A sita e,< loa gosta [te andar 

pari traz, diz o P.s Valle meio 

desesperz:do, pois volte-Iho o rabo 
— alvo seja--para a }i.:nta. 
! Obed•ci pr.)mptaniento, i: a 

(Successor a* e seu Par ,lo,fo Lopes 

cios Santos 

o-••i• á •=Q-•ôó ._ J„ r`e; •..h-ao•z7aS .. • •j•, 



Dr. Auc unto o-
ines Moreira 

nha marcado no tempo Cul,t0 .C4ntonio hfi;uel d? Costa d'3711neida ,se em Bnroellinhns i:nt lam—ntn 
que tens decorrido desde a SUAR Fe>, aï a vel de.sastre,eli os ca usa t r"q ) furam 

c4u•usto Tt'i_reira d1' d.ello 
formatura, futuro que já Itle ; C4urelio 'liiantas n}>ura ias, resultaude furtí s cun 
era áiigurado 1108 baet=as dd i Carlos ,•Liria Vicira Ramos tusú s paia o conda lor c?U , ell'-
Univet•Sidade., Eduardo 1113-dio Vieira P̀tant•s rtilo e wn seu coro; mnlic r,. 

Jantais conquistou m algne- Joaquilrí Red»ndo Paes de G'iila.,I3oa; Ur-;e, pois, aeab:tr totn isto. 
Joaquinz da (:unha Velho Sotto maior 

r'Ç[lçdS, tratando a todos COM ̀Joaquim GonFa!>•es 1'.x0. dom' 1'íilasl3.rs ZT»i •i13t'Ct'i1C1232 que prLzn n 
Morreu! Ao ouvir esta pala- com unia urbanidade, exigna João Carlos fieira Ralnos sttlt rido. 

vra secca como ate tiro de ca- talvez no cumprimento das for- José MIves -de Paria 
nhão lu obre corno uma noite i José Goetes de dartos Grafa • g mulas rrlentiro.a da cone=iven-
de tormenta, Sentimos a alão cia social mas inexcedivel em ( José Julio V̀ieira Ran,os 

t llxnoel Ali -esto de 'Passos 
paralvsada, urna névoa envolve franqueza e lealdade, conser- I •••.xnoel Jó,gtti,n Goelho Gonca!Ves 
O nosso entendimento equeda- ! vendo-se alheio a Inctas de pai- fiz>toel José Ferreira Ramo; 
mo-nos repetindo n'ama inere- does de gaalgner espécie o bom i ••Ti,ttet Pereira da S;Ira 
dt111dade i-,e é o a al' Cla ül- •do Lui¡ Alaria da Costa XA!rneida Fer• q p  iIorelra era querido de to-
Mina esperança, a fatal palavra, dos que o conheciam. + Visconde da Ferven;a nr -p.issayenl para viunn:i estive-
a mensageira terrivel de uma :Dora, ao espalhar-se como 1 -- - r.inr. te:•a ieir<t utulr,a ,; esta! ! tilai, 

angustia infi nda, nuvem pardacenta de ti'i5teza ( Talnbem os mP,7,ai'i05 da solide chc ara:il à- ;,.tn da manha, o 
1io1'l'eu! .- U baque SìnlStrO i r Jtgno rio color, rrUte;,ui`c., c a:,ini t a noticia do seu Ca a tnatldain 1't idi' uma nlissx _x>; tio Cullegio dty E;piriw'Santo de 

de um corpo' ria terra fria de ' não ha, podemos attll'mal-O, llm? pela 7alma do !(osso intl lttl•i0 tara . t, iluc f•>r;tm espen,JoS nu i are 

unia campa, levando comsí o i barcellëtlse só que por crie não amigo,, que era definidor .da Ir- r1,> c:t_:11nho Je ferro p_la band`t tia 
as esperanças risonha, e fnlgtl derrame lima lagrima sentida t t q t tJ.lìcina•:A•v!u, senhui`as e varí.ts ¡ és-

t, (liandáde, para o que vaP, ;tn soa, d cela t'iL'a. C ttn f> ti liar tos 
rances da mocidade, as ener- de saudade. I nu nci0 tia secção respectiva. 
glas altivas de nina vicia nobre. De urria bondade extrema, t 
Lá se vae para uns o amigo de- ' iamais elle recusou o seu au-
dícado até ao extremo, sempre silio a quefll quer que fosse. 
bondoso, praticando o bem com Até á medida das s(ists for(- as, i 
ilm despl'ellditllent0 de quem ; (t1e51110 liem as p pl'!aS f01'Çt1S. ! • genillctjeute cone Jera licen4a pari 
nada mais faz que Seguir os, E tudo ell ei fazia, cota grande Pollcia Cie • icE,ceto tia linda cerca da hospital far,erem o, 
seus impulsos natiiraes linfa vi;itanle, o seu Itulch, .i imprensa c p (slulplicidade, corno se nada tos-
outros é o filho, o irmão, ex- i se, irritando-se se lhe agrade- ao sr..1 >sé de Bes;a e NIenúzes, che-
tremoSo e estr•emeCidO, pondo ciam, i D:: uni n0•S0 estimado su- fe tio partido 3i;>iJentc local, e tle-

aeima de tudo a familia, esse) bscri Ator recebemos a carta p" 'ta i viil•t Átar,ri, ag" os triosIrn Prestar-lhe nas columnas do l 
espírito alegre que tudo troca-, nosoc; seitianario este preito de que. elil s_--tida i)tiblic.aiilos: hospede; á rtragnitica cerca da Mi-
va pela paz doce e trangtiília'saudade, é para nós a tarefa sericordia, tine todos admiraram e 
Il0 Ial' paterno. lltaiS dif[iCil que Se T)O• telll peco a ` . - • Sr. director uni t aondè fizeram uma ligeira refeicão, 

Era velo o pobre Augusto 1 a resenLado em toda a nO3•a I (• antililio elo seu jornal para tinas 
ti_frntüJos, do sol ardente que fazia, 

p pela folh:i•:nl coparia das velhas car-
üI01'elra, a rPSStidO e ale *t'1SSi- { brev, s c-o tsideraçút'S que rteF itu va;hcir<,<, Jos tempos tì aJ;;cus que p t, vida jornailstic. 
mo nos dias eui Ile, fu ;'indo I ) p „ riphar-lhe ti a ele lutares- e >uhlit;o, ali <>t1'_rccrm sombra deli.•ivsa n'c>te; q Iara httt'lr•'. !- 1 r aia; torridus de`varao. 
ao trabalho que professava com 1 ma são allidas as palavras tra. I)c lia to npos se v Cal dando 

p p E ali, go;ando a; frescuras J'uma 
i ' `` n'esta ti[ls alrutl, fa tis gtta ir l- ,ira< i g > afinco, elle partia para Chi'is• 1 CU'LCtn mil! anet131Cainente 0 nos-! •_ u a•ace co;i.l:, acravc.. n 

tello, pala junto dos queridos ! so pensar. Para manifastar 0 . Zeltl eni 83riU !'] dc0 a viria dUti tt'a11 , arvoredo fartamente guarnecido lie 
paes e da Velha; avô, que elle' nosso sentir peior tinida. j•e- s=antas e ele i0 10.1 OS ytl• sé àpru folha—iii saborearam os sarhosas r-a-

ca(l'OtaVa para a POVOA a 1'eà- ) ' v'Citam, para 5ett transaut-te, cios pazes com borra apetite e a costuma-
, p p tlhuTna pala vra enwntrainos 

tal o auxilio d Ìrtriã doso p telii.;utos tirados per c,atalfos ou da alegrias J'aquellas idades tenra,, Capaz de ti enorme dói» , umas sueculenta refeiyão. 
lada viuva, que no irmão tinha' que sentimos. muares. t B0 len;brança a que proporcionou 

o leal amigo, o meais pra- Que descante em paz, lá na A febie do m al orientado sport 'aos nossos visitantes aque11e retiro 
dente conselheiro. ' ter teu Lado pui' outro a impuri- Jeh;toso, como outro rau temos ahi outra vida, quem n acta só 1 , par;! reunir, n esta quadra, :ï hora em 

Passeios despreocciipados pe- o bem, (luein (festa só pelo ct:t ; ¡que o swl queima ainda, umas Gente-
tos campos em fóra, capa ao beta da sua familia, cios seus •• ri vista uni perro yue v';:-1 nas de rapazes alegres; libertos por 

vento, iliusões fagueiras a flo- amigos trabalhou e luctoa. 
rir no cerebro, na bocca unia pobre amigo! Adeus, 
canção, um Sorriso, oiti ditodel k: 

  -0-x 

mus se!npTo imminente pi'diiat0; I at.umas horas tios rigores da ri-
lloje lit•ença pata, lembrai• ás tli- ; Sorosa tiisciplína interna do collegio, 
finas auctoridadts aclmiui5trtto,gartdu ! urdo, tal t qual momo fa• 

espírito, recordações saudosas 1 0 nosso desventurado omigo e illtltlieipal 114 ilm:ts provtdCmt ias l Uuran(i: o lunch fel- s_ ouvir com 
da camaraslagem leal dos ten)- i f;tliec,.0 em Lisboa ria Inanilã qua considerau>os ititlizlp ; isavt1:s: a Muito apracimento, a banda da 0111- 
OS da mocidade. quer nos ctlf l i l.° Imnedit or completo que i cima-A<yto, que ioi emito festejada. P t de hoje, StiCt:umbindri a0., es- ̀  p I 1 i A n,anttïc<t banda tio. (lri'háu, de 

dados do estudo, quer nas no!- tragos de uma pertinaz e terri- tr:tnsi[eni pelas luas ela villa va yue acompanhava as es-
teS de sonho serenatas, dos ve► doença. f hi u'ós tira tos por ca.aUos o t • cursioni;ta., deu no gòto aos barcei-

estouvamentOS alegires da ve• I Contava' l anh os de idade, i mti;tro•, t-ujos con.itt • tortas ii.'to rs lesses; é o !_,nino. 
lha Coimbra, tudo já lá vae,tu- tendo ❑a•eido na fregtiezia de 1 tejam munidos da r, spectiva car- l,• tanto que já -foi coniractatda, se e 

c•rt:t a ini-urnil:ie;io aqui recçbi;ia, i 
do foi apagadó bruscamente pe- C•h i istello d'este concelho. ; ta, quer s ja.m prof1,33*nst's, quor ra a im•iwnente f . tiiiJa'e rio •a ra-
lo sopro gelido do anniquilla- 'lendo feito o curso theolo- ¡ pai'iit•ulart,s eS5(?s eulidii tones; mento, n'e ta vilta. 1:' i to o que se 
nleCltO• I giCO n0 •elllinal'i0 de Braga, foi I 9•° A doptar o maxutiu ri-or nos haax ,-t, chegar, icr e tenccr, sem ser 

Lucta's denodadas nos no- , exames de I)abi¡it t.;.'to, seudu or Cezar depfli5 f''e;lnental' a Uni\ e1'SÍ i Realmente a b.m ii impressionou 
ores, ara alcançar unia pO,,i- 9`1119a,lo um uri coes , ost r d p dade de Coimbra Onde concluiu ; b j } muito bem, quer per1 exc,;uçao, quer 
çao na visa, para alcançar' essa ; a sua formatura em direito em dois pr0 is•'Ottars de recouiléeí.la pela sua aprr>;enta.tïo irrcprehcnstt•l. 
indepeneia indisperisavel a nm`julho de 1905, sendo elassifi- eutnpet.emia e ele tini ietaaclnr,:as Ó; alumnos, em grande- numero, 
caracter de tina tempera , dia- Isi indo t iinl)etn ao exanl ; o ad. nlarchanJo ern pelotões, com muita p i calo com di.trnc,çao. I s pi 
lnante de claro brilho, ou an-' A seguir veio para Blrcefios i tt"ttiskrado, do toe e'ho; 1 
tes transparente c.•vstal, tudo onde abriu banca de, advu•r(do } F.sfahct:, or um lirc,l ramma 
cae hoje transformado no na- 11 sendo) ,depois nomeado notario ` lilei.tado paia os ditos exaule5 que 
da eguaiitario e nivelador. ; publico, profissão em cujo eger• devem ser, na, mai r parta, exc-

cutados nas roas r1e mais rl flïril 
transito,e sendo propostos at.s c•an-

didatos os mais di fli,,eis proble-

mas, ;i semAliGnça do que é usa-

a carreira, prudente, sensato, ; casa de seu extremoso tio e elo pela catnar•, muuicipal de 
estudioso, vendo todas as gnes-1 nosso antigo sr. Augusto Gon- Coimbra; 
tões pelo lado mais pràt!CO. n ; çalves Moreira, a quem acom d ° 1'rullibir csprc ssarll;nte que, 
positivo, o advogado iltoreira 1 panharnos na dói' que o oppri- nas ruas da v•iIk e Bar. ellinnos, 
não teria'i•eptos oratorios, o seu me. Tinha ido consultar espe sejam 0mpre; !das velocidades su• 
pensamento não iria correndo : cialistas, que nada puderam ta-. pariores ao trote rasado, e que t 
em busca ele ideaes philosoplii-' zer contra a marcha devasta- j possatli conduzir os rctztidos ve 
cos em phrases floï'idas de e!o- j doca da doença• hi,ulos iudi ,:iduos menores de 1-I 
uencia perfumada, gere tr0-; antros: 

•i p 07 funeraes realisam-Se ama- As ali roi idaúes cam ten 
pos causticastes de arrebata nhã ern C.hristello, cheg.indo o Pe 
dores efÌeitoS. Não era 11111 ar-'• feretro a Iiai•cellos rio comboio) tPs ilrov-idenc)arão no 5et?tido ite 
,tinta. COMILldo, no fundo da correio da4 10 .112 da manhã. }I>zoç•ilèr-5c a tuna iuvo,lï•ai•ão 

rit'ut'OSa das eatiSas ttC illt,tii'a-sua alma boa, como de cre;in-1 A seus paes e toda a familia i b q 
Ça, eile. Sa bia sentir os encatt- i en \'larn07 a expr essão _lo uo5- {' "n Clt alqu r çtesastr,. 
tos de um poente d'oii o, a ma-, so mais profundo penar peio du-u tur a culpa tio condo t >l do 
gestade grandiosa de unta mon- , loroso acontecimento. V eliiciilo, á: rti elle sujeito a noz c) 
xanha, a mel=a p(,esia de uma! ! exaro . e ct't sio exatl)0 sa ro 0 
tarde no campo. 

Intelligencia lucida, cerebra-
ção equilibradainente organi a-
da, tinha o amorda sua profis-
são, a verdadeira vocação para 

cicio era jt.is t.amente illlllto Con-

siderzdo. 
0 desditoso moço encontra-

va-se lia dias em Lisboa, ern 

- 

N i  a locàcs-

,i,> 'tì ììt.a tio; or, ,hão;Cae-
tano, tia niQznin cidade, que foi ouvi- 
tia! com _grado. 

Feitos u, cuniprimentus -á; auctw 
rilade;, ao ilinstre provedor tia Miae-
ricorrüa, sr. Jr. Antonio E'errafi, que 

i xianu,; nó., uutrns, in ìlo ie»tf'nrC... 

linha e ordem, tiveram o a glauco 
geral, recebendo muitas snuJacóes du-
rante o trajecto percorri,k, quarl io 
fizeram os seus cumprimentos, sa•lda-
çóes que elies retribuiam enthu;iasr- 
canlcntt; e as damas barcellenses, 
sempre l enW e primoro;a; em nco-
lher•graõïvsaivente aquelies que nos 
distinguciti com a sua visita, não fal-
taram, cot-.o nunca faltam, com sor-
rísos e !broas que ales;remente ianca-
tam das janellas, a abrilhantar a re-
cepção deviria aos s}'mpathicos visi-
tantes. Muito bem., 

A's i i 112 retiraram os nossos ho.-
pedes, em- comboio especial, para 
Vianna, tocando nessa occasiáo as 
bandas da Q:Fcina-Asvio e a dv; Or-
ph los de S. Caetano,' o h)•nlno na-
cional, ouvido, por todos, respeitosa-
mente. No momento da partida hou-
ve ruidosas e • vibrantes ncclamaçcíes. 
Pouco depois o comboio desappare-

•1•eSta4 iireve,3 palaCra3 qU' li-6 rào 
li3nnja a que snmos avesso$. 
s t;nificytm a t-cirdad:•1.gtic I,>t milito sa• 
be,nos dos lril}rente.; resni:;tdoa colhi• 
doa à esta importautìss era institniçia, 
jnnnunoa u fc)33o a radecimento pr=a 
deforencia doy c+uul+ruì>cnto; gìte t 
veraht >s atnabilidad=' de £ater nus 
rando ein fr(3n (3'd t nossa casa. 

Pelo re.seeitav'el, pa,1re str¡>erior f,i 
enviada a quantia ele li), u)) r,,is aa 
a•<vlo dInvalido-, e a quantia de reis 
G:O00 be:n gomo n que sobrau do àlnto. 

i6 Or:i,ina•asVIo do lI•xti •u I)aus. 
t) > et podre •utonio l;stea-e• samn. 

i,aúhuti oa vi3itantcspr s`xndo=lite; t,i_ 
liO3o3 serviços como j:i 111,v-ia.fe.tn noi 
preparativos para a recelx1,,à0 promoi•i, 
tia pela; f nuilixs de alguns alitnrnoi 
uu;?us pxtricius entre o3 quaes oi :,r•. 
Uontin_;os d, Figneiredo e \lanoel lur-
naitdCi'l.rra•, que IOátarirti tineRitl• 
v-a, maud n,.lo distribuir ha-h&ira.3 p.i. 
ias ca3a3 e qtt imar nitlìto fort7 ch ' 
g:talo- elú; visaºates. 

Na fregLiezia dv Gaios, d, 
este Cotluelil0, finou-se, se-

gLinda-feira tilüm:t, a •C,'t..1d• 
ra dós 5alitos, estrenl_,cidl 
filha do, nosso amigo e cor-
rel igionarlo sr. Joa.l(l iti• .k!1-
tonió dos Santos, estitiild) 

proprictario n'aquella fregwi•_ 
zia, e irmã do -, r. A. dos •ati-

loS, também Vosso aniigt)y 

antigo regedor da r nlesala fr•-
gu•ria, , 

A saudosa extinct,l, gliJ 1 

goaava da maior esti=es pt'iaj 1 

suas exc(fll.:ntes qualid ido,, 
)á sof3ì la lia muito, doenï i 

grave qu. , reuni os d_.svelo• 
da familia nerii os socorro, 
da soim,-ia ptld•ram vencer, 
U seu funeral teve lo•;ar,coai 
milita soleninïdade, na ter,a-
felra, em Gaios, setido illllii ,. 
rosa a colicorrenCia. 

A chave do carão foi 12-
\'lida ( lt'lo nosso) lliustre ami-

go sr. dr. -Fi(nra lt;itllos, di 
E;no deputado da Nação, tule 

alli foi cone os srs. 1•lanoel 
Atigusto d.: Passos e João 
Ramos assistir tis CCC1nlUaiaS 
funcbrey c Cumprinieiitar o• 
doridos. 

A , fa111111a etllutada env1Q-

illos sentida coiidolencia. 

Infa1acá.1 Desvalida, ala 
Me"i à:-0 ilé ezis. 

Passa ámanhl, domina), 
o I5.° eiriniversario da folli-

dação ;1 esta pr,:staute insti' 

tuiçao. l 
Essa d-,. ta é solenlnisada 

com um attrahente sarau qt. 
se realisa ás 3 horas da t<ir-
1, e e eill que tolham parte as 
orphãs internadas e alumnas 
extel'llai. 

Durante o dia percorrerá 
-,s ruas da villa a banda diz 
officina, que, d_is- 8 tis L o da 

cera, lá, atém, e no espirito de todos l 
iicãaa nita impressão de svm_ nOttE,,.tOCara n0 ) arr.lnl uma g U 
pathiai e saudade por aquella mocida- )Mico, 

dc; feliz, que per algum.,. hor s dis- O edtficlo onde 11.av, rá e.`.• 
ripou a ilxonntonia enervante que nos •_ 

posição de- borda dt-)s, estará 
franqueado ao publico1 

fatiga quotidianamente. 
Que selaill muito telizes e que vol-

tem, são us nossos desejm. 
e: 

Con)o dissemos, com os coltegia_s 
cassada a cai-ta, até novo exame. vícraal os professores -• ei-feitos e t seu 

intiulos elle reservava essas! ()s Gbaixo assignados, amigos Se apenas se provar que lioui-a ittustre director rev. Thomaz Ilos 
u 

impressões. Lindo! Lindo! ex- , do slindoso dr. Augusto GO-, daseu eI' ,do, S -lho ha t assada sentalo em felicitamos vivamen- a ear' 1e p a jusot louvor que despertou a 
clamava elle, prolongando a mes Moreira e admiradores do . ta }lar um espaç > do tempo que a• formal como se apresentaram o,; seus 
primeira gv ilaba, dèixindo cair ; seu excellente caracter, convi. auctori lado jul'ue suflic;e.ite para educandos- N'elles se refiecté a intel-
a tlttima n'um ciciar de oração.' dam,por este meio, todas as pes- castigo du culpado. ligencia e conlpatencia dos , educado-

soas das suas relações e das rés e mestres. 
Mas. se I1R Slla pi'OQSSdO, na • —•ã• nled'tdas estas :tbs)lutl~'- I>eve dizer-se, ceei receio de errar, 

:sua carlvivencia habitual o não do pranteado extineto, a assi s- mento necessarias e urgent05. que o colle to do Espirito Santo é a 
tirein a unia missa que , ela ' unais com •cta e restante casa cie mostr,iva, não deixava por' isso q , p 1ç uma quinta, foira rimos cru: p p 

t sua alma mandam celebrar , ensino. Ali sc ministra, a )lar ria in-fle patentear a sua intei,igencia ¡ , zando o campo, em varias Circo- dispensavel tºtiil:ação h)rgientca, mo-
clara, o seu criterio ponderado I na proxima sexta-feira, 29 do çu0s, guiando uma charrete, um ral e religiosa; o ensino de todos os 

•e seguro. Um faturo brilhante corrente, pelas 9 horas da Ina- iudiyiduo que, alem da sua ittio- elementares ramos das seiencias va- tello o s,zr. dr. 1'ieir(c 11u)los, il 

na adv#)cacia civil lhe estava' nhã, na egreja Matriz. ra❑cia, té,u deformidade p!ivsiea rias, missão que està confiada a es- lustre deput<rrlu clu \Trç••i• c 
destin t t0 um lo ar inconteã- i Bareellos,23 d5 maio de 4903. que 1-, dïf•culta os uiocitutit 6. Pintos cultos, prafessures distinctos, i td ,no dbliade } 

n 
escolhidos entre os de mais nl : rifo ; •l•t:raiz 1, i,zn I,.eitu 

ta•'el[Ilt nte definido CIle, j,` ti- AI.Serto ,Sr•:,-. a', d.. w 5a•t:...a .Cii'a passada deu- 110 di>f1 ! rneticr do énsi❑o. 

1 •„E•,• A Aa, •„a,e•_. 111110 Or a sua i.mp '-ricia, scr-!h;•lra 
Para os seus amuos iTntlito 1 

Fazem annos, 

Dia 2.5 —a &;i l«. D. Jpa, i,r• •lnira 
lia, da Ca,tha Velho. l`;nto R•,su C 
o s1zr. , Elizilio PMto Rosa. 

Dia 27---•1, slz,•.a D. Estepha. 

,aia Pacheco Leito Cr)IZ. 

Esticerant CTlì 1%icclzna do Cus, 

fia, d%yrz -• I'icJudo, 1:'t'Jio. 



—Veiohoºrtcm a esta vista o U, m. pll}O de -castanho 7rlça, da Cidade de •.iS•- •eOnOC`' Gomes Casa '' 0• to(lOS OS fi't'os 21 •'eI►, 
snr. dr. lct.xeira da Silva, disttn- i 
cia engenheiro rx+ditar. que levará 7701.04-W'., 04-W, a- boa, Inove contra: va) sejam ulgadós llúl}lh hìul1{1l• (3 [ .1 E' fie 

--Estiveraín em Brnga o snr• valsado ern 6:000 reis. 1°) Antonio José da Szl- tados, a •Ma.ria da GraÇa ! Ifaral° sono élfeLo C1uáeS-

dr. Pinto Ribeiro, rli,1r:o dele-+7+ido Outro pipo Lani } ern d(, va e mulhel' Joaqulna Ro- como i-ne•e_Jra no •,,ieu casa flttei, ÒCltl'os (_loc[ÌMe.rt--
do Procurador Reco e o sttr. Ala-
ºroei Augresto de P«Ssos, couside- castaulio que 1(;vtlrá J1-'3) sa de Jesuti, d•esttl vllla; e de Seii finado marido. tos, rju aciosS til~ eol7t1fiáj 

tudo •' i,riees d'estct zi.11rt• lit['oS Udd••', a v(lllcl(l0 erl"1 ") 13elilamim doSè Cla Joao GUnles )i•el'1'eit' e CGS etdS Ou 1'en1St•SS, CildC n= 
-- T'inzos n'estrt villa o ,, neral 3, / Sul= uris i 

de brigada snr. Silo .11<,rtxeirc,. 0:000 reis. SilVa, solteiro, ,. mais (filhos e consortes,, tt'ario ao ar• áffi cio; Ser1-
Luia doida do- casta- tainbern d'esLa vitta ;,, destes), como un1cos (-l0 IIIatida(Ids èd[ ,1 -11, • 

AT nhu que levará 700 litros, '3° l• rar►cisco .José da univers aes herdeiros e I (•..' esse re•istr•s; • ciilc. •-
. •• l•• 1 N,C10 S, aval iada em 1;3100 rs: Silva Me.dr.os. - e ; mulher, presentantes d°esse f[na•.. nalirierlte os ►r"i•iEeil'c• t 

treíieros (te ct• ••e3•ees3 mia Joaquinti dás Ne d0 Jodo Golo(, ••erreti'a é1 a. se\to r' os . f uer)l por 
z ti i - 1 I t.. 

( p11•.1iC ' ijU ,•aJS" de centeio, ves, (Ia f►•e,ruezia de 13ar- . como consenuencia de tu-• ventura dos iricci•tos sé 
Tendo fallecído o presidcn- avaliado eu] •+:`• Jt) 1'3. celhnhos; do:—Serem todos US reos 

te, da direcção do « Grupo Nemoveináes 1 
Gil Viccntc • o Ex.a'° 5nr, U ma. •- icc•i c urna toe eÇ{10 seja' 111 11.°)•.Maria da Graça,titu- condempados + a_ erelli concleiz;n• dos snlid tri•-

1tt•Tusto G )mes \'foreira, 
ts - -r - - - - ra e filhos C trolina Go n ateio e a vei; `decrctar prbcurattóri i. direção d este <, G: u•orr corL• •t•,zas -•• raiz I •• r 

a 1 nl•L librada de casas I nies, solteira, znaiol`,C• ran- as annullações de que •alii' As aurliencias ,1 est y tida todos os s:ats asso,.la•,cs 
l,ara ámanhã dorningo elas ,. y + 1 s • • torras e terl•(.as cor[z.,eus•cisco Gronl(.s 1 eri'ei•-a e}-se falta; e èni especial ser ,leito tt'oili jn;•ar todas 
horas da tardo se reunirem coulniutlus e ,junte uni! InLtlller Leenor Gomes Ca-, es reos de um a quatro, as ter(•às e setas t••it•as 

na suo sede, afins cic: se resoi- , + 
ver a fórma de ser restada campo detiOrinnad0 da na • oVil, José •roineS l• el'- j ÇOnClelllnad(}S a ver ano tlt• Catla SCil•a.Rti. Ittlt} soti- 

ta ultima h~ -na ao sru «furta» d.-, terra, lavi-a- ; rèira, solteiro, inaiot•,Len-.nullar e rescindir- e, de. (to dia fieriadl, ou s rìti= 
dia, èous arvores de,••i►ttiorjamt[u Gomes. 1, erreira, i claras, sem effeity rzl rruri-i' ü(Eado, r#ias sondo smili-
aonde eXistc 11 tna eira (te!solLeiro, tintonio. Gonies:não ,sõ as doações cons- 1 tic,,t(lo f•tz-s• no dia- se—; 
pedra e casso, cota uu7 Ferz•eira, solteiro, Joaqui-¡tantos da escriptura pu- • giiinte; :,e tani'deni 0,10 
vara-ndào ou sequeiro, 1 na. Guri.es, Agostinho Go_1blica de 18 de dezembro:fbr yatititica•lo •1ii 1 `1.1- 
avaliado eus 606:500 i s. Ines Ferreirz , Elvira, An-, de 1893, na parte relati- 1 (-to. 

ilies ••oreira Uina bouça denoinina-
Os abaixo assignados, t11-- dada Seixosa, de Inallo 

sarios da Santa e R-al Casa coro pinliei►•oS, avaliada. 

etn 300:000 reis. 
Uni campo denornina-

- -'- _ •..., .-7• T.._.., h,...•-.,,..,L•;,.•.,¡., inlmnn n•*.-•ni-n n .•.11.-,n•..rlw .•_,.--•- - - 

saudoso presi lente. 
Bar,:cllos, i•3-5-08. 

A direcçáo 

Dr. Auo resto %o-

da \liscri,ordia d'csta vida, 
teem a honra de convidar os 

artligos e admiradores d0 lio do Moinho, de terra tar10 da mesma fi'ecrtie-, os filais contractos conS• 
ex111.° dr.A tzgusto Gon1•s tilo- o José Cásimiro. Alves .$forte roa 

refira, dl•n0 ris moro •1t1• era lavradia coca arvores de zia; •tantes da mesma escriptti-   • t i 
do D-finitorio desta (r-man- vinho e um. Illoalho, aval- d°) A SaiiLt e Real Ca•,ra, na parte em que en- ••, 1 r A•• 
Jade, fall--cido hojL en1 Lis-1 liado em ` 68:9?0 rs. , sa da Misericordia d'e.st a vot••am essas Iebas e 
boa a assistir a unia missa K A Camara Mun-ici Id.1 1Jtrs campo (lerloaztna- vida; • ainda essa esci'iptul'a e de I3arcellos: 1 
que mandam r:;;ar no tem- • do da, Eira •' ellla de, Ia- w, , I seus registos tambem na 
}elo da \Iiàcric ordia pela; !) 0s interessados e i i,.. , 

z̀ vradio cone arvores de ias te relativa as s•eler1- Faz saber qt(e — èitt 
floras da manha do proxi-no pessoas incertas, compt•e-+p' obser vaueia (lo disposto 
dia 30, et11 sufi'=a11io d_t alota vinho, aval iado ene reis herldeildo qualquer das glebas, ordenando-se p 
deste sou l05o confrade e de- !1`8: 12,  e •L11s_ 10 caucellamento desses 110 dect'(?t0 (le • de Inai'-'soa que em praça ••çna a ço de 186,9—o afilaºnen-
finidur. U i a lí ir€i denominada , . l • . 'rt ai'retnatar os predios en ) e•ia•os; que o- quieto s'e° to or(lin•z.r;o } ara (i (•ai'• 

Barcellos, •3 de Maio de • da Agra. uo sitio de Sen- volvidas n'acrão, pessoa ManoA da Silva, seja cola _ 9 • s gesso 
08• diin (te lavradio cota ar_ ver rente ainio, de todos os 

tl+r"iii;o _1•f-grtel da C+siei <l'.ilniei- ' gl_le se certa, Ctetllnad0 a vt ann(illal' 
d+t re,•raz \-ores de vinho, avaliada. e declarar sem,effeito al lustrurnerltos ele pesar e 

d arrematação; 1 medir, de que se faz 
Jon•ttir+t, Cioºrçalves Paes de Pillas ena 151:600 reis. E•4,1 fr  LIS© 8) Francisco Aves ele penhora da segunda te- ¡ 

13 -,as , no comtnet`(;Io e ind[ts• situada tio lo(•ar de Sen- ba elo praso pela execti-, Joc•o Cai-los fieira R,unos a Castro, t-nente-coronel. _ ' , - , , 
?t+t ustn I'eix_i,ra de _) L;llo dial e a(uelles no loira►' { tt'Ia, n ( StG ( OI1CC.l11o,S•ja 

`' reformdao e eS posa resl- ça0 que move COIltl'a oS 
lf,.t•oel Juctgrtira C•,elhn Gonçalves l l > •feit0 lia re8l}ect,t•'a Ot•iCi• de Môo , 5s. freguezia de a Fernandes primeiros e secruncto reos, i 
tUextrtdrirao A.sé I,tituga , dentes na rrt< tia—sita filo pavllrlentô 
Anselmo D+titile Cho►•enLe. '1'llomal n.• 30 ela tida- e esse re0 e quaesquer• 
tL+3elirto Iaciea São 1-)elo presente cita• ' , 11errco (to editicto dos Pai de do Porto' arrematantes devem ser 

t caetano de Mace+ira 1'ctrict Gry•+ çoS do Gorlcelho--etin f,0-
.Z)onainq_•s jwé cie 1;xtnla dos quaesquer credores condeinnudos a tieI' an-
Joa +tintG`oncídro?xda dra3lattos desconhecidos dos- exe- p0) o -Meret•ISsit110 De" dos os dias ii to Iit1p(' tlt- 

. legado do Procurador Re- nullar a arrematação na • dos do proxiino mez de 
Jo ,•ntt trn d•t Curarei Yzlh, eutados, Imi-a fallareni < 
1)Inrtorl dia Silva p,•IO e Ageate do Ministe- parte relativa, á mesma 

`Los termos da. execucao, - junho, p['a50 itl7pl'í•►'U_D  
•llrtrtoel nqusEo de P•cssns r'0 Publico e doutor Cu- se( ur •lel}a d0 pi'as0•'el. 

Manoel Pereira cia n:tint:t. e deduziretll n'elta os or dos Or lzãos, cor- em questão, com as rurais 
l= P con•ec vencias le Paes, que l ' ara. que clléstue ao   seus dit'eitos, e )ara os t,• •. Pa ra. 1 

••'l'•••• ••• '•iU (ieri(tos el eitos se (leçla- rem editos de quarenta I t 1 conhecimento (1( lot1.0.-, 
dias, a contar da secrunda , o segundo e a sexta reos 

t.a praça ra que e depositario dos publicação d`e•te aiinun- l , • se, niandou adilar r.ste e s arn cosldelnnacto• •p •-tl 
•.a publicação nesinos bens David da 1. outros nos lo•,arés (l•7 

t, cio no Diario do Governo, annullar rescindir e costume. 
10 (lia 31 do corrente, Fonseca Sautos,táalbem 7 declarar sein efféito al-

pelo meio, á porta do tri_ a estar os -cos .•o e (>;o- r Barcellos e, Paios do 
1. t de Chorente.. més Ferreis é B ìi anailn cruin n€to só a li r potheca J r 1 Concelho, .` 0.de inàio de bunnt itidicial d esta villa, Da,reellos, 8 de maio •• dessa segundei gleba do , 
cnz Virtude ele e e•ução de 19t}g, Gomes Ferreira, solteiros, a •. 1 08 

da lreguezia. de Bareelll- pi'as0 em- questão, nas- FI vice pra itlr t+te da Gamara 
que Manoel H ent'IqueS, Arerifiquet escrituras ublieas,de Visconde dez 4i'7l•iïÇCZ. 

v eriti uei a exactidão nhos e auzentes ein parte 1 de Polril}al, nao••e a •n- de setembro de 1896 e 
U juiz der direito incei 'tt1 nos Estados Unl-

tonio José Goines e rnri- V. souto. , . 13 ele ulzh•) de -1901, dos do Brazi•, para na se- 1 •t11•••1.1•,iCi 
lher, da fre<tiezia, de Cho- O eserirï1o, ,t_ - e Bunda audiencta poste- 1 nlaS talnbenl estas escrl d.l o o 
rente, teein de sei' arre- .11anoc.•l ;ardoso e Silva iiol' ao praso dos éditos 1)ttu'as na parte relativa de 
untados os ,bens a este   verem accus<ar esta e za a essa gleba e os res ae- l,' dtia(itlade • at',aiiti(Ì•• 
penhorados e que são: 1 - t •+ ,, , 

in eºns ju-lobifiaráos 
+ditos de ` • • •• rã fia trrEeil•á atìdiencia ctsros registos dessas Ple o 60 reis o filo 

Urna carro aparelhado -' publicação ilninediata contestarem, h•-pothecas, que deveio pedido •• : (lòlifio 1 
avaliado em 4:000 reis. Pelo juizo de direito de querendo, a referida ac- Ser manda((os corpceltar lle &- G.', Porto, 1-1111 CIOS 

Uni arado vessadouro, esta coniaí°ca e`cãrtorio do ção, pela qual pretende a (quanto à dita •lei}a• e irtaporta(lort s e►Ir I•`ot'tt-ler 

duas grades, sendo urna escrivão do quarto officio , auctora: -1.0 ) que os réos deve ordenar-se a cvn -• t-ral das fabricas i(,,ilian.j.s, 
coro dentes de ferro e ou- 1lenteiro, nos autos dato- pari=i da Graça. e filhoE juncção do í)raso eni 

f tra de pau, tudo avaliado ção ominaria que a Se (e oopsorte do réo •h•t•an- poder cios prirrleiro - reos; Tvp. do Colaii,lercio 
+eill 1:t•00 reis. rr rlissitna f•as•z de, 1Jra- ct •+ Cr -,-S a12•e1'i•r ira, qu seja—1,1 co•icle.riiatlo• ele arcellosn 

na e -Manoel, menores, da va ás glebas de praso em Dai'cellas; 30 d'abr'il 
dita freguezia de 1Brcel- questão, descriptas no ar; dO 1(.108. 
linhos; tigo primeiro, e em vista "erifigtiéi 

5°) MIanoel da Silva, das desmembráções d'es4 juiz d• di;eittíg 

solteiro, sui-jurís, propri.e= sas tebas, mas tambeni 1i,-St,irty: 
O C•crlt do 
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«WCl,NTRO Dh; \Ol'iDADF;S 
PAPELARIA E LIVRARIA 

1383 Rua D. Antonio .1 airoso-•---• x.40 - BILRCELLO S 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. • Espe^ialidade em e11á,- cllocol,3te e cacau. Farinha 
Livros para eommerc ántes e em branco. Tintas. Pa- LSTLL e at1t1 as. 1 
pel para desenho e pl• nt-is. 4$ p • .  • •F Irllpreseos }para notzzrios, escrivães de direito con-

A-1'1.P.1rAR ca,hnnrt.a• T1P.1'TI1m•.PlA.S- [)CiCllllt•[A.4_ P•i'n- A.V 6'•'ú r•ni.,nc• ;, 1—+—— .1 ..,...... i_:._ _._ J 
t4 

vas, pentes e outras miudezas. 
V 

Chromos e postáe5 illustrad is. tJk, lif i'1I-iiein-se e• e v lrtÓes ele f - l•ovidades litteraria,•. • • • • g 

q aq publicações. 1 aturas enveloppes, cart -,),s 1W111-1111-Livros Hssi natura da ua uer ublicac'ões. ;• 
Livros e artigos escolares. •• 
Tabacos. Artigos photographicos. 

Cordas para instrumentos. Y iJf3Ìl)1'e I10•TI(LidE'Ã. 
Folhagem. Loteria. 

PREÇOS a 3i COiIPETE\CIA 

n 

PHARNÍACIA 4 
DA 

Santa s Real Casa da Mi•prie0*rdia 
de B areellos 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
neEem uma boa phartnacia. 

Agencia, de seguras. 

1•% 

IffiTe-rj&61,doreS 

•_ •;, ' ►511 t1tCÌ Enxofre 

antiga casa, i1rARQUE1, s rua, D. Antonio &M'ro-
1 r--• a, alltlt• t fila Dal-elt;t, 2L1e111 de férragens, tintas vidros 

r •: c• J calvão• ferroe arame pararamaelas, vendem-se píWve, 
. ir s dores naeiona,es e estrangeiros de todos os aucto-

o c• •-1 res, 1)atnbus e tubo de borracha p%rzi .sulfatar, .a.!j,a1a' 
"Díreefor—AN-elino A•yres Duarte, pharma,eeutico do 1.a classe  

pela Universidade de Coimbra ? ^^ " de cobre, r ••• •• cm pó e pedra, e outros ai t1•as ttido 
i  t, atracara qualidade, e preços senl 00111petencla. 

O n 

)0M1,1131)-1 

e 

•.  
-Coelho f,;ouç.da a;v 

W • r 

çLZ (S UcC1,,880,ub) 
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 MODA  1LLi-5`S'Rr1I)_a 
80 'eis no acto dal entreo°a 100 reis no ae-w da ei•tre••• 

s zzmx A.N>&J• br,' 
b 

r 

Por contracto feito em-PaiiS, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chapécs, toilettes, phantasia.s e confecções, t_anto para senhoras col7lo para crianças. Moldes cantados, tamanho na.tu-
ra. Bordados de todos os feìtins, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da .1loda, onde todas as semana, indícalã 
as suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o sou titulo. Co1•►-cspor;-
dencia: secção destinada a responder a todas as assitinantes que se dirijam <t MODA ILLLTSTRAllA sobre assumptós de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assulnptos de interessa feminina. Receitar necessarias a todas as famílias, etc etc. A secção titter ai-icz constarít de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o ineUzo1- e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus amigas torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicariL por asno 52 numer•os de 16 paginas, cum 56 colunlnas em brande formato, 2:450 gravuras em preto a 
coloridas, 52 moldes cortados, tama nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Peetit Ecizo de la Broderie, jòrnal especial de bordados em todos os 
beneros, roupas da cor')o, de mesa, entova:es para criança, tapeçarias, c1-ochet, porto da agulha, obrás de pllantasia, rendas; pa.ssarnaliaria 
ete., etc. Encontra-se na « Moda, Illustrada» a traducção em portubuez d'aquelle jornal. 

ssigaxn-se em todas as 1is-tD•an'ia5 alo reino, ilhas a; -lirazil e na tln esi;iíoa° , 

.. Antiga Cisa. B6rtrand—JOSÉ BASTOS— Lisboa, 73, Rui, Gare°ett, i5—LISBOA 
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